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CAPÍTULO 1: O INCIDENTE
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O Tenente do Exército dos Estados Unidos Mark Porter está em uma missão indo para Roswell, Novo México. Seu foco está intenso, ouvindo instrumentos musicais, pois viaja sozinho. Enquanto dirigia, seu celular toca e ele atende.

"Tenente Porter." ele disse.

"Porter, aqui é o General Dunlap." disse a pessoa que estava ligando. "A que distância você está do local?"

"Estou olhando pra ele agora." Porter disse. 

Porter dirigiu até o portão de entrada, onde haviam dois soldados. Eles abriram o portão, deixando-o entrar. Porter reconheceu o local, enquanto ainda falava com o General pelo telefone.

"General, eu preciso perguntar, o que é este lugar?"

"Aqui é a Área 51."

"Área 51." Porter estava intrigado. "Nunca pensei que estaria aqui."

"Te vejo lá dentro, Porter."

Porter desligou o telefone, entrando pela entrada da frente dos prédios. A Área 51 tinha a aparência de uma pequena cidade, com dezenas de soldados e oficiais movendo-se por toda parte. A maioria deles são soldados e cientistas. Porter saiu do carro e foi em direção às portas da frente, cobertas com vidro à prova de balas. Ele entrou, sendo saudado pelos soldados. Porter virou à esquerda, em direção ao elevador. Dentro do elevador estavam dois cientistas.

"Com licença, mas você é Mark Porter?" um dos cientistas perguntou.

"Sim, sou eu."

"É uma honra conhecer um Tenente tão famoso." disse o outro cientista.

"Obrigado."

O elevador chegou ao seu andar de destino. Porter foi o primeiro a sair, apenas para evitar os dois cientistas. Porter caminhou pelo corredor e de longe avistou o General Dunlap. Porter começou a caminhar em sua direção. O General Dunlap viu Porter vindo pelo corredor próximo dele.

"Porter, bem na hora."

"Sim senhor, General."

Porter e o General Dunlap entraram em outra sala. Enquanto caminhavam, Dunlap começou a contar para Porter alguns detalhes das operações secretas que eram realizadas dentro das instalações. Porter adivinhou o que poderia ser somente com Dunlap sorrindo, sem dizer uma palavra.

"Porter, tem algumas regras que você deve obedecer, já que está aqui."

"Ok, General. Quais são elas?"

"Você não deve contar a uma única alma o que você está prestes a ver na próxima sala." Disse Dunlap. "Se você o fizer, não teremos escolha a não ser nos livrar de você."

"Eu entendo. Deve ser algo muito importante."

"Importante?" Disse Dunlap. "Tente altamente secreto. Se alguém descobrisse sobre isso, o mundo se tornaria um lugar muito pior."

Eles chegaram à sala e a porta de metal começou a abrir lentamente. A sala estava cercada por segurança militar. Pouca luz era emitida para dentro da sala enquanto o resto estava coberto de escuridão. Porter olhou ao redor, vendo cientistas fazendo autópsias em seres desconhecidos.

"General, o que está acontecendo aqui?" Porter perguntou.

"Vou te dizer quando chegarmos ao nosso local."

Eles passaram pela segurança e entraram em outra sala. Esta sala era iluminada com bastante luz e não estava tão coberta pela escuridão como a outra. Dentro da sala havia uma longa mesa, com um dispositivo no meio. Porter e Dunlap se aproximaram da mesa, olhando para o dispositivo. 

"Porter, este dispositivo que você vê aqui é capaz de transportar seres, humanos ou não, para outros mundos."

"Outros mundos? Tipo planetas?"

"Sim. Talvez até dimensões sejam uma possibilidade. Os testes só revelarão em quanto tempo."

"Como isso é possível?" Porter perguntou. "Isso já foi testado?"

"Ainda não. Ainda estamos aguardando uma resposta do Presidente."

Eles andaram em volta da mesa, olhando por todos os ângulos. O dispositivo era brilhante, projetando uma luz azul que se dirigia para o ar. Porter lentamente colocou a mão sobre o dispositivo antes de Dunlap impedí-lo de se aproximar.

"Você não quer fazer algo que irá se arrepender."

"Desculpe, senhor."

Enquanto olhavam o dispositivo, um alarme disparou. Porter e Dunlap olharam em volta. Dunlap correu até as portas, questionando a segurança sobre o que disparou o alarme.

"O que diabos está acontecendo?!" Dunlap gritou.

"A base, senhor, está sob ataque!" um soldado gritou.

"Porter, fique onde está!"

Ele pegou sua pistola, olhando para fora da porta. Do lado de fora ele viu soldados e cientistas sendo atacados por uma força desconhecida. A força inimiga parecia ter tentáculos, enquanto usava vestes brancas peculiares com longos cabelos brancos que se estendiam até a parte inferior das costas. Dunlap olhou através da janela de vidro da porta, encarando-os, vendo-os matar os soldados e os cientistas. Tiros eram ouvidos do lado de fora, mas eles estavam morrendo a torto e a direito.

Porter se aproximou da porta, mas foi parado por Dunlap, que ordenou que Porter ficasse perto da mesa.

"General, o que está acontecendo?!"

"Aguente firme, Tenente!" Disse Dunlap. "Isso vai ser animal!"

Dunlap se afastou da porta quando ela se abriu. Ele começou a atirar nos seres, mas os tiros não surtiram nenhum efeito. Porter pegou seu revólver e atirou na cabeça de um dos seres, o que o matou. Dunlap olhou para Porter espantado.

"Tente isso, General."

"Com certeza tentarei."

Os dois começaram a atirar nos seres que estavam entrada na sala através da porta danificada. Eles miraram nas cabeças e atiraram diretamente nelas. Eles mataram os seres e então olharam um para o outro. Ambos surpresos e calmos.

"Bom trabalho, Tenente."

"O mesmo para você, General."

Eles se cumprimentaram, mas uma luz brilhante desceu do teto sobre eles, Porter empurrou Dunlap para fora dela e um estrondo alto foi ouvido, junto com um clarão de luz que quase cegou Dunlap. A luz desapareceu e Dunlap olhou em volta procurando por Porter.

"Porter?" Disse Dunlap. "Porter?!"

Dunlap olhou em volta e percebeu que Porter não estava em nenhum lugar à vista, mas também percebeu que a luz do dispositivo agora estava fraca, enquanto antes era brilhante. Ele agora sabia que algo havia acontecido com Porter.

Porter, abrindo os olhos, percebe que está em um deserto. Ele olha e se levanta, sacudindo a poeira de seu uniforme. Ele anda pela área, olhando ao redor.

"Onde diabos eu estou?"
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CAPÍTULO 2: ESTRANGEIRO CATIVO
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Ele continuou andando, embora tenha percebido que ele pode se mover mais rápido e pular mais alto que o normal. Sabendo agora que algo não está certo. Ele continuou a se mover, mas à sua frente, ele vê algo correndo em sua direção. Ele tenta ver melhor e vê que parecem humanos. Ele começa a correr na outra direção, mas é atingido por um arco e flecha. Porter fica caído no chão enquanto os seres se aproximam dele. Ele agora ouve somente silêncio, mas os seres estão cercando-o.

Os seres parecem humanos, mas tem uma diferença entre eles. A pele deles é mais escura e seus corpos são tonificados. Eles o encaram, enquanto Porter os encara de volta. Eles falam entre si em uma linguagem desconhecida que Porter não conseguia entender. Ele se levantou, cambaleante pela ferida da flecha, se afastando dos seres e apontando para aquele que está usando uma pele branca sobre os ombros. Sua estatura fez Porter achar que ele era o general.

"Você, onde eu estou? Me diga onde diabos eu estou?!"

Os humanoides olharam para Porter, seus pensamentos refletindo se ele não é deste mundo. Um deles se aproxima de Porter e olha para ele de todos os ângulos e então volta para junto do grupo. Porter encara o grupo, buscando seu revólver, mas não está com ele. Ele olha para o qual ele acha ser o general dos humanoides e vê que ele está com seu revólver.

"Como você pegou isso?!" Porter perguntou com raiva. "Onde eu estou?!"

Porter andou em direção aos seres, mas foi nocauteado por um soco. Eles o arrastaram para sua localização, prendendo-o. Horas depois, Porter acorda e agora está acorrentado à uma rocha sem ter como sair. Ele vê os seres de antes, mas agora tem mais deles. Porter começa a pensar que talvez não esteja mais na Terra. Ele agora acredita que está em algum outro lugar, um lugar desconhecido.

Porter tenta se soltar das correntes, mas está muito cansado para isso. Ele olha em volta e está cercado de sujeira e fezes. Ele continua procurando algum objeto que possa quebrar as correntes. Ele não encontra nenhuma ferramenta que poderia usar, então ele se senta no calabouço a noite toda. No dia seguinte, ele acorda e se vê cercado pelos seres altos e verdes. Um em particular o solta das correntes e o ajuda a se levantar e Porter encara o ser e olha em seus olhos.

"O que é você?" Porter perguntou.

"Nós somos os Micranianos." O ser disse. "Guerreiros de Argoron."

"O que...? Argoron? Onde eu estou?"
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